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RESUMO

Apresentamos aqui uma revisão bibliográfica que tem como objetivo examinar as relações
entre o uso das tecnologias digitais em rede na educação durante a pandemia da COVID-19 e
as condições sociais brasileiras. Observamos como as disparidades socioeconômicas,
associadas a outros fatores, condicionam a acessibilidade quanto aos meios tecnológicos
digitais utilizados durante a transição abrupta para o Ensino Remoto Emergencial (ERE). As
desigualdades pré-existentes vêm sendo perpetuadas e ampliadas no que se refere à exclusão
digital. Esta revisão bibliográfica, foi realizada através da leitura de artigos acadêmicos,
capítulos de livros e livros que abordam questões sobre a educação em tempos de pandemia,
publicados entre 2020 e 2023. Ela compõe parte de pesquisa de mestrado em andamento que
tem por objetivo compreender como a produção acadêmica na área da educação aborda a
tecnologia na formação continuada de professores da educação básica pública realizada
durante a pandemia da covid-19.

PALAVRAS-CHAVE: educação e tecnologia; pandemia da Covid-19; ensino remoto
emergencial.

 

Em março de 2020, durante a pandemia da COVID-19 o Ministério da Saúde
brasileiro adotou medidas de distanciamento social. Como estratégia para conter a

transmissão do vírus, o Ministério da Educação publicou as Portarias nºs 343/2020, 345, 473 e
544/2020, autorizando a substituição de aulas presenciais por aulas com a utilização de
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tecnologias digitais em rede. Este formato de aulas passou a ser denominado por Ensino
Remoto Emergencial (ERE). Este regime de aulas, tendo como suporte materiais impressos e
meios digitais, deu visibilidade às limitações no acesso de estudantes e docentes da educação
básica no que diz respeito às tecnologias. Além da fragilidade nas condições de vida e de
trabalho destes docentes e estudantes, foi evidenciada a precariedade da estrutura física das
instituições escolares.

A necessidade de compreender melhor este quadro, nos levou a examinar as relações
entre o uso das tecnologias digitais em rede na educação durante a pandemia da COVID-19 e
as condições sociais brasileiras.

 

PERCURSO DA PESQUISA

            Para compreendermos as relações estabelecidas entre as tecnologias digitais e a
educação no período da pandemia pela COVID-19, foi realizada uma revisão de literatura.
Para isso, selecionamos artigos acadêmicos, capítulos de livros e livros que abordam questões
sobre a educação em tempos de pandemia, publicados entre 2020 e março de 2023.

            O critério de inclusão da produção no corpus a ser analisado foi a presença dos
seguintes descritores no título, resumo e/ou palavras-chave: pandemia, COVID-19, corona
vírus, ensino remoto emergencial (e corolários).

O corpus desta pesquisa constitui-se de um total de 37 trabalhos de acordo com
critérios descritos anteriormente, conforme observamos na figura 1.

Figura 1 – Corpus da pesquisa sobre educação durante a pandemia da COVID-19
publicados no período de 2020 à 2023.
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Fonte: elaboração própria

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Após o referido estudo, observamos que houve um alinhamento de ideias no que se
refere à preocupação com a escolha do ERE como única possibilidade de atender à
emergência educacional no início da pandemia da COVID-19.

No Brasil, a adoção imediata de aulas remotas como medida de distanciamento
social durante a pandemia da COVID-19 (2020-2022) mostrou que muitas casas e escolas
carecem de infraestrutura tecnológica. Este contexto, explicitou também, a precarização do
trabalho docente e a fragilidade das políticas públicas educacionais. Colemax (2020) afirma
que muitos alunos agora não têm acesso à tecnologia digital, o que sugere que o governo não
investiu suficiente em infraestrutura tecnológica nas escolas públicas. Além disso, temos a
questão da formação de docentes e discentes para o uso de tecnologias digitais educacionais
na educação.

O fato desta escolha ter sido tomada sem considerar aspectos como: o não preparo dos
professores para ensinar de forma online, a falta de suporte ou treinamento para os
professores e as questões de falta de estrutura tecnológica adequada para o acesso as aulas
remotas pelos estudantes, são observados na maior parte dos textos lidos, como por exemplo,
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Saviani e Galvão (2020) que se destacam pela posição contundente na forma que retrataram
da pandemia. Outros abordaram temas como, o receio da plataformização na educação, a
saúde mental dos professores durante a pandemia e suas expectativas futuras.

 

Considerações finais

Percebemos neste estudo que as aulas remotas, ou ERE, substituíram as aulas
presenciais como medida de proteção à saúde, mas seus efeitos estão vinculados ao contexto
educacional atual, esses reflexos evidenciam a ineficácia para o desenvolvimento dos alunos.

Embora os textos, em sua maioria, focaram os aspectos relacionados aos docentes, é
importante salientar que o processo de ensino-aprendizagem abrange a vida dos estudantes e
revela aspectos relacionados a desigualdade social, educacional e de acesso às tecnologias
digitais voltadas para a educação.

É preciso avançar com os estudos que abordem as questões relacionadas aos docentes,
como, a sobrecarga de trabalho, o acúmulo de atividades e a falta de apoio oferecido pelos
órgãos gestores da educação pública brasileira, a formação docente para o uso de tecnologias
digitais e a intensificação ao combate das desigualdades sociais, como ficou evidenciado
durante a pandemia e ainda persiste no pós-pandemia. Tudo isso tendo um olhar crítico a
respeito das condições objetivas das escolas e de docentes e estudantes.
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